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Sess2Co de 17 de maio de 1994 	 ACORDMO NR. 101-86.530
Recurso nr. g 101.995 -•• IRPJ	 EXS;: 1989 a 1990	 .

Recorrente g DALCON ENOENHARIA DE. CONSULTORIA LTDA.
Recorrida	 N DRF EM CURITUM

RECOMPOSTÇMO DA CONTA CAIXA - Infirmada a pre .st.i.n-
Oi:o de omissJo de receita, cem base em saldo cre-
dor de caixa, se demonstyado, atravès da recompo-
sjcão da conta, que se originou este de mero erro
de escrituraçãO feita pelo sistema de processamen-
to de dados.

Vistos, relatados ,.:,., discutidos os• presentes autos de
recurso . interposto por DALCON ENGENHARIA DE DWASILTI"A LTDA.e

ACORDAM os Membros da Primeira Cámara do PrImeiro Con-	 1
solho de Contribk..tiTa.es, por unanimidade de votos, dar 1....irc.v../ imento par	 '.
Ciai -áb recurso, Para eXclUir da tributação o valor • e Cz$ 192.504..303,00,

no • exerd -i.dio • de 1989 (padrão monetário então vigente), nos termos 	 do
relatOrio e voto que passam a integrar o presente julgado.

. as Sesslies, em 1, -.2 de maio de 199,1

:.,••	 .'	 •	 ,,.
:	 Mff:-/P".12M-140..0"A''...•••	 (•••••,.............._	 ______,	 RESIDENTE

FRANCISCO DE ASSI / 13'"NDA	 --------	 RELATOR
."

.,/VISTO EM	 LUIZ FERNANDO	 I01/.I . ERA D',..... MORAES	 - PROCURADOR DA Ei,),.	 ....„6..
,,:;,---NL%.~SESSMO DE;: I 	 1(.1(,44%.	 /".	 ZENDA NACIONAL....3_,,d 	 ,z	 ,,,,=,..,,, 

Participaram, ainda, do presente j ulgamento, os siTuintes Conselhei-
ros:: MANOEL. ANTONIO GINDIMIA DIAS, CELSO ALVES FEITOSA, JEZER DE OLI-

',JEIRA CANDIDO, ROBERTO WILLIAM GONÇALVES e SEBASTIMO RODRIGUES

DRAL. Ausente j ustificadamente, o Conselheiro RAUL. PIMENTEL.	 . .

[__
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RECORRENÃE N DALCON ENOENHARJA DE' CONSUIJORIA LiDA.

RFL ÊLI o RI g

DALCON ENGENHARIA DE CUMEMI IORIA Ï á
Rua Fernando Símas, 577, Curitiba/PR, tempestivamenle 1 . ecorre a este
Conselho da Decisão nr. 1-150/91, fls. 158/163, do Sr. Delegado da Re-
ceita Federal em Curiliba/PR, que manteve integralmente a exíg@ncia

ti cl na autuação de fls. 1.11, como OM resumo seque.

A autuação l'esulta da glosa de despesas tidas COMO não
essenciais;; de pagamentos a pessoas físicas sem espe(:ific.a,;2Ao dos SOF -

viços presiadosN de conserva0o de veicuJos e aquisdço de materiais
de expedientes sem comprovaçãor, de omissão de receias apuradas Por
saldo credor de caixa!; de dedução indevida do IRP3 a tItulo de "E're.....r

grama de Alimentação do Trabalhador" e, no exercicío de I990, de arbi-
tramento de lucros por falta de apresentação de declaraçOe e de livrWS

e documentos.

lempestiva a impugnaç'ão que notícia a reconstruç%o da
cionta caixa agora sem o registro das saídas da conta bancária quando
estas não intçn-fere no saldo daquela.

A reconstrução da conta caixa nãoconsídeWas notas que
apesar de legitimas não sZo de regra admitidas pelo fisco.

E'ed	 .1 C?	 C) e sous lvei cio	 k e.:j ei (:?

O auditor encarregado do procedimento, informa ãs

153/154, que a impugnação refere	 apenas ao saldo credor de caixa e
que o valor autuado deve ser reduzido para o que menciona.r;i1
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A decisão manteve a ex1g0Hcia, apoiada nas seguintes

Mãe procf.-de a afirmação de que os documentos estão em
péssimo estado de conservação, vez qUO O .::XUt j g0 165 do RjR/80 determi
na a obrigação de bem conservá Hos.

A reconstrução da conta C.àkjx...:1. baseada nos documentos
existentes, sem considerar 05 valores anteriormenI.e Lm-Içados, Hão pode
prevalecer. A eliminação de lançamentos que não ilaérforem no saldo
depende de documentos que ocomprovem.

A glosa da dedução do rR por alimentação do trabalha-
dor não foi obleto de impugnação. A exigOncia de exerciuio de 90 foi
satisfeita pelo pagamento. A parte não citada foi transiadada para ou-
Iro processo e UOVO SOU pagamento parcelado a pedido da impugnanle.

lnconformada com a deci , o, a empresa recorre alegAlc.if,

O montante tomado como saldo credor de caixa não resul-
ta de criterioso lekmritaim.y!nto que se respalde em documentos e mais,
o/Piscai-não demonstrou como chegou aeste saldo. Â questão tem origem em
diversos lançamentos de Um mesmo dia e ao final, o saldo é devedor.

Onde a prova usada pela autora, de que ocorreu omissão
de receila?

Â decisão recorrida ao ignorar a proposta de redução do 	 ,
valor do saldo credor autuado, infringiu-Á as disposiçaes do artigo 19
do Decreto nr. 70.235/72, que atribue ao autor do procedimento e en 	 ..1
cerramento do preparo do processo. 1.„..1

,

__.
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V. o I P.

Conselheiro : FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA, Rei ator:

COMD SC v0 da parte expositiva dos fatos, a Aç'ão FiscÃd

a que alude o Auto de Infração de fls. 103/111, aponta as wpcittinles

irregularidades:

d£,1?p? - perfodo base de .1989:

"Dedu0o indevida de despesas, COM infraçUe .iAOS arls.
[91, parágrafo lo. e 19/, do RiR/80:

"Deduçgo indevida do 1E.Y.',J correspondente ao Procn-ama
de Alimentaço do Trabalhador, com infraç'ão ao
artigo 249 c/c o oi - t. 428 do R1R/80:

- "Omiss2(o de receia caracterizada por saldo credor de
caixa, com infraçãO ao art. 1.80 do RiR/80 e art. do
Dec. Leinv. 2.065/83.

cio .1. 	 periodo -base de 1989:

Falta de apreseawflaç .Wo da declarag%o de rendimentos,
bem como dos documentos e livros que lhe dariam base,

	

com infra0o ao art. J99,	 e 1.11 do 1' .IR/80, o que ro -
t	 t	 ... ..e	 r bit y a file:11 O d?",) :1 1. I. C: V	 ri 0 l'efer :I do cr' xeuC. c.". C.) st

c.) rio cri ev ri. cri o. cl	 C: 5 1.) elf 50 s,,o.ri I .1 I. e

sada solicitou o parcelamento do débito (fls. LA9 e 1.56/157), no se

estabelecendo o Litigio.

No tocante a deduço indevida do FRpJ, correspondente

ao PA Y, a exigncia ficM nãbfed impugnada.

No que se refere ao arbitramento do LUCF0 no exercicio

de 1990, ano 'base de L989, a autuada recolheu o imposto e acréscimos

legais (xerocópia do Darf anexada 05 fls. nã'lb se constituindo em

parle Litigi.osa de procedimento fiscal.



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

t..'NOUESSO HR. 1098O -002.J02/9.1 -72
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t,,A I 1 t 	 c)	 tág o	 1	 i	 1t	 (	 I	 jC á't mei):	 con g 	 t2 I

(i Ci	 r (.2 (.::ei i.t	 t	 't	 •1	 L d ci	 r f:n.,dor

de?	 t	 k, r 	 ci	 t . ‘ 	 	 ) Ii0 	 :i o de

O saldo credor de caixa submetido á tril.....dttac..), foi ap0

p ado no ms de setembro do perSodo . bose de 1988, por SCF cï M.i'iki0Mti2hCOH -

Irado, atingindo o montante de Cz$ 192.504.303,00.

Ha impugnag2Áo que interpós contra a exigOncla fiscal, a

autuada apresentou as razões de fls. LJ5, instruida COM O'S documentos

de fls. 116/.14.7, assim sintelizadas

. que o saldo no qualse apoia o aulode infraç'ãe é mo
mentãneo, decorrente de falha HO programo de computador
então utilizado na contabilidade

- que a fim de demonstrr a veracidade das informaçffes„
refez se Ioda a	 do caixa do MÊS em questaor,

- que lendo em vista o péssimo estado conservaç'ão dos
documentos e inclusive o de alguns,
reconstituiu-se o MÊS exclusivamente sobre os documen.
!:05 exlstentes

- que o valor total das saJdas das contas bancárias do
ea lançados conl,ra caixa,ci owesNoocorrendo com

. que nessa operaç'ão de remontagem, eliminaram-5C OS

Lm .lçamentos de avisos de crédito e débito, visto os
mesmos em hipótese alguma interferirem com o salde da

AO man .ter a exidOncia fiscal formulada neste item, a

decisão	 vida fundamentou . se em queN
í'l/V1
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- a recomposição de caixa baseada xclusivamenlo sobi e
os documentos existentes, deixando de levar em conside-
ração 05 valores anteriormetne lançados, por má conser-
vação ou desaparecimento de alguns documentos, nao pode
prosperar, pois a escrituração deverá abranger todas as
operaçães do contribuinieg

. quanto á eliminação dos hixikg'..:AinCi)105 de avisos de cré
ditos e débitos b..,,Jkricários, por não interh ,..., rirenr no sal

1 t1 	 caixa, também não pode prosperar, pois a impugna.
ção devo SOF instruida com os documentos em que se

na forma do art. 15 do Decreto 20.235/72g

. a eliminação dc. , rais lançamentos bancários, SOM ver
identificados, e não estando instrueida a ipugnação com
os documentos om que se fundalm .. ,. ,.111a, não demonstra e nem
comprova as alegaçdes da autuada.

Mas raz3es de iV".:1ArS0 sustenta a interessada que a auto
ridade monocrática rejeitou as razffes de defesa sob a alegaço de que
não 50 apresentara decumentaço comprobalória completa, para elimjnar
o lançamento, fazendo o agora a defesa, com elementos hábeis, idÕneos
e contomporáneos, oque vem comprovar plenamente a inexistOncia de sal-
do credor de caixa.

Iliforma que na oportunidade apresenta referida documen
tação que comprova todas as operaç?Ses que envolvem débitos e créditos
de caixa, a qual, quando da impugnação, nãofora exibida.

Conclui que a recomposição da conta caixa espelhada no
O 5 Li	 vc: 	 de f	 11,5 a. 142	 acl ct pol cc C1 ccc;:icmccc 1. cc ç:á	 f."4 C.'	 C)

embasou, OF.r.A cc cc x ccc:l cc cc prova váJ.ida e pertinente, na medida em que
fica patente que, ao contrário do que entendeu a autora do procedimen-
to fiscal e julgador de ia. inst .ãncia, ocorre sempre saildo 	 q2

Segundo previsão contida Ho art. 180 do R1R/80, o fato
de a escrituração saldo credor do caixa, autoriza a presunção
de omissão de rédoila, ressa.vada ao contribuinte a prova CA Ç.:1. improce.

da presunção.çvl
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Assevera a recorrente que o saldo credor de caixa de-
lectado pelo fisc.,o, decorreu de "falha no programa de computador entào
utilizado na contabilidade".

Para provar a improcede. ncia de pi' esunçào fic;:d a inte
ressada fez a recomposição do caixa, o que hão foi aceito pelofisco,
eis que fora elaborada baseando-se exclusivamente em document,os exis'
tentes, SCM considerar valores anteriormente lançados.

A documentação restante, H g° apresenla ha fase impugna.
lória, foi anexada às raz3es de recurso, f..fls. 186 a 35 .1) do lo. Volu-
me dos autos e (fls. 357 a 680 do 2o. Volume).

Os esclarecimentos preslados pela iiiteressada (fls.
23/34) em atendimenio à íntimaçào fisc,.,k1 de .30/01/91, fornecem dados
capazes de convencer de que realmente ocorreram alguns Lapsos no pro
cessameni,o de dados no retatórrio do RAZAO, que geraram ... ,: 5 dislorç3es
aponladas peia ree.)rrcmIte.

ESSCS esclarecimentos são reproduzidos abaixo, para a
boa compreensão do que neles se contem.

"O processamento de dados utilizado no relatOvo do
RAZAO, não transcrevia os dados da mesma ordem de sua
gravação fisic.a, sendo lançamentos de uma mesma conta C
mesma data, porque nãbhavia comoelabeiecor um principio
de prioridade. Assim, o Lançamento do salde inicial do
Gpi.x....., decorrente do exercício de 19997, que 10M que ser

13 lIl 	 com data de 31/01,/88, foi impresso após ou'
lros larlçamc. ,..ntos do caixa, com data de 31/01/88.

	

Iratowse apenas de um erro de posição dentro do re-	 •

	

lalório da f.....onta caixa de laneiro/1,WW, que CM virtude	 i
de ser saldo apurado, parcela a parcela, apresenta apa

	

rentes dlstovOes, como por exemplo, saldo devedor, que	 :
em verdade não existiu"

,
E imperioso que inforapy.wios a Vossas Senhorias que

apenas exm....u,lamos serviços do consultoria, serviços pa-
ra OS quais ni....,,..c...essit.àu.los de pelomenos 20 pessoas por

(l'il
/,	 ;
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obra. Executamos tais serviços em variadas ru-gif5es e
almamos simultaneamente em vários projetos."

A maioria de nossos COVi i...V-R05	 f:WM.:Mlo5 COM 61
1 &05 do uoverri u, que, co0.4è do (enhecimento de V0555
Senhorios, procedimento operacional próprio. Reci,,,
bemos o pagamento de acordo com o cronognama de
Záç'ã0 da obra, sendo que R empresa avca inicialmente
com a realização do p.k.q.:Ainerii.0 dos C 1.1.505 C posterior
mento, submete-se à plestação de contas (chamadas medi
çUes), para o devido ressarcimento. E è VI0550 MOMChLO

que começam a ocorreu fatos que repercutem por toda a
empresa, iviclusive na contabilidade.

Via de regra o responsávoI pelo escritólrio regional
(na obra) é um engenheiro. Muitas VC7.C5 05 locais onde
esto trabalhando, não possuem agOncia bancária, ou a
adOncia é diversa do banco com o qual concentra a em-
presa, ,::341á5 operaçCI:es, geando um insanável problema de
comunicação e tiansferencia de FCCUY05. Puando é possi -

existem contas ciol ...-...mites movimenIadas via procura -
cão especJfica par,.A e s se fim.

Por	 tais razbes, muitas vezes a empresa é foiçada a
IVRF .r5fCriF 1'001.1'505 em espécie, a fim de agilizar
cionalizr os pagamentos nessas regi3es.1 impossilvel
exigir do dilos responsáveis (os engenheiros), um pro.
cedimento padrão e rotineiro de burocracia de escritó-
iie, tal COMO usado na ,-idade grande. 05 fatos são os
mais variados e imprevisiveis. 05 3 OCUF05 são sacados
doDanco e enviados paia R5 obras de aceido com 5 i. i.R5 ne-
cessidades, ficando no saldo de CAIXA, aguardando os
documentos de prestação de contas è variável e excep-
cionatmenIe ultrapassa a casa dos :50 ou 60 dias.

E550 fato torna a opnla caixa como ropositorio dos
valores que se avolumam. A:;5iffi !, CM determinados irtC'ú':C5!,
de acordo com o momento da realização da obra, existe
um vaiou expressivo circulando nas obras e pendente no
CAIXA,	 COMO no próprio escritório central aduar
dando solicitação especial das obras, e inclusive quan

	

do não enviado, utilizado para p .Jtim .ito CM espéuj e de	 ,
duplicatas ou notas fiscais.

	

Certos serviços realizados para a empresa, nas obras, 	 .)
caracteristica especial, sendo interdependentes de

	

outros, sofrendo interrupção e reiniciando após a exo- 	 '
cução de OW.F0 serviço impie.-seciruilw á SUR

„
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1 ,1e '::! IS •:!'!. 	 O i ! d !!'..? 51	 cic?	 c:c-,,.. 1 :::. Á Cl !!...: I' !::1.!¡?.5!!!:.! :":. !, 	!:::'i ! a e! 'i d O	 d! !C?	 !::!.	 Rd' C: O !' i' d'i i t C'Y

Loíp-ou elidiu ,p. pl'esunção fis.cal. de cliw oco] . rku c,missWo do receit....:.k

ract'eriza-R em n sajdo !!:.!!!..N101'" d,:k conl,á cixa".
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